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    JANEIRO/ 02



.

	 SOCIEDADE ESPÍRITA BENEFICENTE E EDUCACIONAL CASA DO CAMINHO

 Estrada dos Perines, 230 – Boa Vista – Atibaia – São Paulo

 Caixa Postal 512 – CEP 12940-000

 CNPJ 86 790 268 / 0001-90







Venha para a CASA DO CAMINHO e se torne parceiro do nosso desafio: estimular a participação social,   desenvolver potencialidades individuais e promover a consciência crítica e ativa da nossa comunidade, contribuindo para um futuro mais justo e igualitário entre nossos irmãos. É simples, basta ligar para 4411.0222 ou 4411.4896, dar seu nome e endereço para receber um boleto bancário em sua casa! 

A partir de R$20,00 mensais você estará ajudando a quem necessita!

Feliz Ano Novo!


São os sinceros votos da Diretoria da Casa do Caminho





    2001, Ano Internacional do Voluntário da ONU. No Brasil, iniciativas nesta área tornaram-se modelo internacional; mas não se findou com o ano o esforço conjunto de muitas pessoas em prol da construção de um mundo mais humano, mais justo e sem excluídos.


     E você? Como contribuiu? Qual foi a sua participação?


     Várias publicações dedicaram ao tema extensas matérias e edições especiais. O trecho reproduzido em parte, a seguir, foi extraído do Caderno Voluntário, escrito por Luis Norberto Pascoal, especialmente para a Folha de São Paulo, em 28 de outubro de 2001. Vale como reflexão no despontar do ano que principia!


      “... o Brasil poderá se tornar um país com pioneirismo histórico, na valorização dos indivíduos, sem negar os sujeitos coletivos. Nas sociedades plenamente democráticas, muitas funções somente podem ser exercidas por pessoas que gostam de ajudar o próximo, praticando a cidadania, ou seja cuidando das comunidades de forma saudável e participando ativamente dos movimentos pelo bem.


       Um país será bom se seu povo for bom. Quem constrói uma nação é o cidadão.


        Não dá para sonhar com um país decente se não fizermos a nossa parte como voluntários.


         ... A exposição viva das desigualdades e do sofrimento humano, possibilitada pela ampliação das comunicações, aumenta o senso de responsabilidade social das classes mais instruídas. As novas lideranças, com qualificação estratégica e tática para organizar e mobilizar os cidadãos, estão cada vez mais sensibilizadas e agindo como voluntárias . O próprio Estado já se vê como um novo parceiro dos voluntários na solução de problemas sociais críticos.


         De forma cruel, o realismo do mundo das desigualdades, da insegurança econômica e da perda de valores éticos mostra que devemos assumir comportamento ativo. O desafio do século 21 é a construção de uma sociedade estável, com coesão social e sustentabilidade ambiental.


         O individualismo vem criando a destruição do equilíbrio social, e precisa ser revertido, com aumento da responsabilidade individual pelo bem comum. Isso é cidadania. Os voluntários são a peça-chave para essa transformação. São verdadeiros profissionais da cidadania.”





       


    











Jesus em sua jornada redentora no planeta não colocou nenhum ensinamento o qual não foi exemplificado, todos os seus ensinamentos receberam a confirmação através do exemplo vivo, quando não eram apresentados posteriormente é porque já haviam sido dados antes mesmo de ser ensinado, na doutrina espírita que procura pautar a sua conduta pelos ensinamentos do Divino Mestre normalmente encontram-se os mais diversos tipos de postura em seus seguidores, aqueles que falam e aqueles que fazem. Importante seria se ao invés de encontrarmos esses dois tipos de personalidades tivéssemos uma só, aquela onde lado a lado se fizessem presente os que falam e colocam em prática o que foi dito, no entanto não é bem isso o que acontece.


A profissão de fé não deve ser entendida como a freqüência regular aos centros espíritas, estar presente semanalmente as mais diversas reuniões, fazer o Evangelho, formar grupos de prece, fazer correntes de orações ou grupos para discutir o Evangelho.


Deve-se perguntar às pessoas que juntas formam grupo para orar pelos esfomeados do mundo, se com a prece será saciada esta fome, se a sede deixará de existir no sedento se por ele fizermos uma prece.


Dirão alguns, ora, oramos pelo bem estar da humanidade e com certeza Deus haverá de ouvir as nossas preces; com certeza Deus as ouvirá, mas de que maneira Ele atenderá ao aflito nas suas necessidades? De que maneira Ele saciará a sede, a fome ou a dor do doente? Poucos param para pensar como isto ocorrerá, deixando a solução para que Deus a encontre, limitando-se ele apenas a orar lembrando a Deus quais são suas obrigações, e será que Deus precisa ser lembrado das necessidades de seus filhos? Será que Ele é omisso neste ponto, precisando ser lembrado por outrem do socorro que deve prestar?


Na doutrina aprende-se principalmente que cada um de nós é um emissário divino, na medida em que nos cabe a responsabilidade de colocarmos em prática as tarefas que nos são outorgadas pelo alto no socorro fraterno, por certo diante da necessidade de alimento de um de seus filhos o Pai não irá se materializar e trazer um prato de comida, no entanto Ele através de seus emissários fará com que o necessitado e o doador, de alguma forma, se vejam frente a frente e aquele que possui mais, por ter já anteriormente sido abastecido não só em suas necessidades básicas, mas com sobra para poder atender aos demais e concretizar ali o auxílio tão necessário. A prece sem dúvida nenhuma é um auxílio e um meio de entrarmos em contato com Deus, porém não é instrumento eficiente no alívio da dor e na provisão das necessidades dos nossos semelhantes. Melhor prece é a que se diz mais de perto ao Pai, é aquela atitude de socorro e amparo aos nossos semelhantes, a qual não possui uma só palavra, mas a que é um ato de amor quando se realiza.


Será que Deus precisa ser lembrado por nós através da prece, afim de que Ele providencie socorro àqueles internados nos hospitais? Será que através da prece precisamos lembra-Lo dos desvalidos que andam ao léu pelas ruas? Será que precisamos lembra-Lo de suas responsabilidades junto a seus filhos? Será que precisamos orar à Ele para que nos socorra nos momentos mais difíceis de nossa vida?


Ora, pensar assim é no mínimo subestimar a inteligência Divina.


Como espíritas deve-se lembrar de que este é um planeta de expiação e provas, e como tal, são todos os seus habitantes, portanto, todas as oportunidades nos são dadas para que resgatemos os nossos erros do pretérito e nos submetamos a provas que nos permitirão galgarmos os degraus mais altos do processo evolutivo, quando nos defrontamos com problemas que precisam ser resolvidos não é para que entremos em contato com Deus e através da prece peçamos a Ele que os resolva, mas sim nós é que devemos resolvê-los, pois eles se nos apresentam ou como pagamento de débitos ou como prova, portanto simplesmente orar não nos conduz a absolutamente nada, a nenhum resultado positivo se a prece não for seguida da tomada de efetivos meios que propiciem a solução dos problemas que nos são apresentados.


Ao espírita verdadeiro cabe a responsabilidade de realizar, não reclamar, não transferir problemas, não dar palpites, mas sim participar efetivamente na solução dos problemas apresentados, freqüentar o centro, estudar o Evangelho, fazer prece, são atitudes que fazem parte do cotidiano do espírita, porém a parte prática, da realização dos eventos, a exemplificação daquilo que foi estudado e foi dito são muito mais importantes do que a simples retórica, falar é bom, ouvir é melhor, porém o melhor de tudo é fazer.


                                                               Texto escrito pelo Sr. Jacó Birckman








